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TELL JR, 
la Econômica pela Universidade de São 


rdenador do Programa Fu Ação de Jo 
do: cursos de Educação P 


AUlo o dontor arm Educação 


va 
A8 8 Adultos ela Acção Educativa 


rofissional »Olé 
do Colégio Santa Cruz 


e! pro refazer muitas vezes a Pergunta: afinal, para que serve 
tó ro escola? Se dependesse de algumas políticas picas 
vigentes no país, a disciplina de História talvez já tivesse sido 
bancos escolares da Educação Básica. Em algumas redes ve- 
montadas com uma única aula de História por semana, diante 


seis aulas por semana reservadas para Língua Portuguesa e 


[ do En no IV ecdio (Lei! 5 [5/0 II de: Ro de 


A 


nas da área de Ciências Humanas têm um lugar de 


( 


OMANDO 


Me História era visto como um instrumento para o desenvolvimento 


[ot a el 
X8 patriotismo e do sentimento nacional (ABUD, 1998). Na ditadura milk 
E” instaurada em 1964, também existia à preocupação com q Ensino d 


simbolos pátrios e O desenvolvimento de disciplinas como educação 


8) ale cívica, que tinham o foco na construção de uma identificação coma 
| pátria que negava qualquer visão crítica em relação aos conflitos vividos, 
e E Outra percepção do sentido do ensino de História é a que Propõe que 
“+ — “é importante conhecer 0 passado para que se possa compreender 6 pre. 
= 4º gante. Ainda que sejam evidentes as conexões do presente com q passado, 


“ 


«= * é preciso tomar O cuidado para não tornar mecânica ou automática esta 
> relação, uma vez que a história também é feita de rupturas e as formas de 
explicar o passado e o presente são múltiplas e estão relacionadas à visão 


=| = de sociedade daqueles que constroem O conhecimento histórico. 


“ALGUNS ELEMENTOS PARA A FORMULAÇÃO 
DE UMA CONCEPÇÃO DE ENSINO DE HISTÓRIA 


Primeiramente, é necessário definir que ja história é o estud - 


eriências humanas no tempo, sendo que a busca pelo passado é sempre 
3 alimentada pelo desejo de refletir sobre o presente e, até mesmo, pela pos- 
bilidade de transformá-lo. Assim, enriquecer um currículo de Flistória 
significalser capaz de ter como horizonte a reflexão sobre 0 presente, Isso, 


QN gIsa 


no currículo, deixando de ser obrigatórias em parte signifi- 
Isso se confirma na publicação da Base Nacional Comum 

C( o Ensino Médio, na qual a Língua Portuguesa é 

nam mais centralidade. 

0, torna-se relevante perguntar mais uma vez sobre a 


contudo, não pode ocorrer sem um tratamento rigoroso das catégonas 


mr 


+, 


que podem organizar explicações sobre as sociedades do passado. Caso 


qa 


contrário, corremos o risco de incorrer em anacronismos ou em análises 
sem nenhuma validade, que ratificam apenas o senso comum. 

Um importante princípio condutor no que se refere ao ensino de His 
tória é o da construção de um currículo que não pode se limitar à um 


oque meramente disciplinar. Estudar o passado significa fazer referêm 


cia às múltiplas experiências dos seres humanos no tempo, que sãó, antes 


de Tudo, permeadas por um conjunto de conhecimentos e aspectos ué 


"não podem ser reduzidos a um recorte disciplinar. Estudar a experiência 


humana não pode se limitar à história político-administrativa, das guerras 
Ca === 005 SR set 4 


e ensinar História para crianças e jovens na escola. 


nda presente sobre o significado de estudar História na es- 
» considera que a História seria responsável por constituir 
divíduo com a pátria, sendo uma forma de inculcar um 
ionalidade. Tal percepção estaria fortemente de acordo, 
ateriais didáticos do período Vargas, em que o ensino 
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as ignifi cd tão e 
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ar semelhanças e d 


nos permitem identific T: 
Herenças, o 
ea per, perca 


We se transform: 
q “E importante também ter em cont 
ria e filosófica eee nmmiatoda 4 1 6: 
; RSS OS permitem mergulhar nas forma. 
de uma época. amando NUAS 
as essas possibilidades, estamos obri 


g gatoriamente amplian- 
linguagens que podem ser util EA 


izadas como fo istóri 
he nte histórica 
entos oficiais, cartas e declarações, tornam-se também 


Raguento histórico canções, depoimentos orais quadrinhos 
| rárias, propagandas, fotografias, pinturas, E Elo da Eu 

| nfim jtoda tonte que se referir à experiência humana que 
mo uma oportunidade de reflexão. A E 
ter clareza ainda de que ensinar História 


& 
A Rm não é o mesmo” 
uisa histórica. Os objetivos do ensino não são os mesmos dos 
quanto o ensino deve possibilitar o desenvolvimento de” 
| construção de um pensamento histórico, o pesquisador E 
om a pesquisa e a análise de fontes para criaruma inter 
um período ou tema. [Isso não impede, contudo, que a 

le na escola tenha como base a construção de proble- 

. Não é possível de fato crer que possa ter algum 
ja sem ter claro quais perguntas nos motivam a 
fes variadas. Assim, não pode ser objetivo do 
nas decorar fatos e datas. A história pode oferecer 
es e cidadãos, que devem aprender a fazer 
oia], Assim, aprender História significa sery 
T  perguntas/problemas formulados que se 
“ou que podem extrapolar esse período, 


e as relações com o presente precr 


feriosa, pois caso contrário, corremos 


ão podemos utilizar, por exemplo, 


adão 4 

e escravidão pros e, desde que ? 
1 no À ç rocel 
eelação dO seu tempo. cs sato s SUA 

n relaçi AriCO) OU Seja, QUE CONSEgue criar 


o istó 

msamento h ; 

um pense 2 Lictotic do te , 

ae consideração a historicidade lo tema em ques 


to histórico sign 
sente, mas que estamos vinculados a ri 


nder quem somos hoje significa olhar para trás e desco. 


1 assi do. Compree 4 Ar à 
RR dos que nos ligam a Base passado. Para tanto, é necessário também 

a! ” a t ; E » 4 
a) bros eos d e também conhecer a organização social 


o Fonologia 
des básicas d E — emRerêntos ópocas c lUgaiah 
re s humanos em diferentes épocas € lugares. 


ida dos sere pos em diteren 

e o modo e vida a 

emos mencionar também que o ensino de História não pode se 
ev 


Ta E 
isentar da tarefa de formar cidadãos capazes de compreender o significa do 
gs pl cogita di per o pó deles a iguala na 
! sua acepção mais ampla. | JENESE Inserir 0 sujeito na dimensão coletiva, 
ou seja, ele não é apenas um indivíduo, mas parte de um coletivo mais 


4 amplo, a sociedade, que se ins 
Trata-se da igualdade perante a Lei, mas também da igualdade de gênero 


9 sobreviver ler dessa forma contribui par, 
€ sob 

O «to A 

CN É uma delas €! 
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43 19 a constru 
O O La e 
ces explicações q 
Ee tão. Construir U 


um eterno pre 


de um 
levem em 


m pensamen 


fica ainda reconhecer que 


não vivemos em 
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ere em um contexto histórico específico. 


— eraça, por exemplo. 

— Porúltimo,o ensino da Históri 
| dantes a desenvolverem a capacidade crítica. Para que os cida- 
| capazes de tomar posição e fazer escolhas como pessoas ativas 
ciedade é essencial que saibam conduzir suas escolhas com base em 
es sustentadas em argumentos. O estudo da História possibilita que 
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ado destaque diferentes projetos de sociedade (o) posicio- 


ntos de grupos sociai . 
grupos sociais em determinados períodos, sendo necessário 


rande oportunidade de estimu- 
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Cake 

u outro. Mas para tomar uma posição é preci 

e isso significa? Quer dizer que de da te 
gumentos favoráveis ou desfavoráveis 7 PE TOR 

outra, com base mma UMA linha de 


meme 


d produzidos ou em 


respírito 
EA o Ri 
além do senso 


nos conhecimentos 
que sejam realizadas com Critérios adequadc 

tar baseados em leituras e pesquisas Ee % 
o ensino da História como e 
scolhas na vida social 


Os a reu 


Procedimento 

Para a formação de cidadãos 
' A 

| - Esse é 0 caso de uma el 

e os eleitores devem escolh 


borar critérios de seleção 


eição, por 
er entre vários candidatos e 


E : que vão além das propagandas 
ecer a biografia dos candidatos com mais profundidade e 


ar argumentos de escolha seria um caminho. 

embrar que produzir espírito crítico não é o mesmo que criticar 
dos. Ao contrário, trata-se de criar um percurso que possibi 
conscientes. | 

dor francês Georges Duby definiu com precisão o papel do 


ico para a disciplina de História, ao afirmar em uma entrevista 


te necessário que o historiador colabore na tarefa essencial 
manter vivo na nossa sociedade o espírito crítico. Quando 

em relação à objetividade, é, também, porque penso estar 
Iço às pessoas, persuadindo-as de que toda a informação é 
sário recebê-la como tal, e, por conseguinte, criticá-la. 


da BNCC propriamente dita, vale lembrar 
js documentos orientadores do ensino de 
ntre eles estão os Parâmetros Curricula- 
T a criação de bases metodológicas 


“definir um currículo comum de 


e 


am 


lite 


Vo (Soy nnjarm 


conteúdos. Além disso, exames como à ga Brasil e o Próprio 1 
criam parâmetros de avaliação da apreNiLasaam dos estudantes g Tem 
tam as políticas públicas para à educação, induzindo Os Currículos Ten, 
Nos PCN de História para o Ensino Médio identificamos ql 
valoriza o trabalho com conteúdos e processos históricos isolados 


Ro 


há nenhuma recomendação no sentido de estudar linearmente 
ria. Não é necessário, por exemplo, estudar a Grécia antiga para der 
estudar a Roma antiga. Não há nem mesmo uma definição de conte 
mínimos. O que há é a ênfase em habilidades e competências Og 


“Fexto com a capacidade dor Te. 

lacionam com a produção de texto, com a capacidade de fazer analogia 
ii EE g 
Aé ir opiniões usando argumentos, de comparar, trabalhar com A 


ã hista, 


de emiti 
ceitos, enfim, de formar um cidadão capaz de atuar na sociedade em que 


vive e, ao mesmo tempo, um profissional capaz. |, 7 > 
Eis definições amb estria presentes os PCN, lançados pag 

o Ensino Fundamental em 1998, que propunham a organização do SE 

sino de História em eixos temáticos e definia como objetivos do ensino 


da disciplina 


compreender a cidadania como participação social e política, assim como 
exercício de direitos e deveres políticos, civis e sociais, adotando, no dia a dia, 
atitudes de solidariedade, cooperação e repúdio às injustiças, respeitando o 
e exigindo para si o mesmo respeito; 

ar-se de maneira crítica, responsável e construtiva nas diferentes si- 
ciais, utilizando o diálogo como forma de mediar conflitos e de 
s coletivas. (BRASIL, 1998, p. 7) 


afirmar que a proposta formulada pelos PCN valor 
ado em aspectos formativos, não sendo objetivo úni 
transmissão de informações. 
ra os PCN tenham renovado o debate sobre o ensino 

bemos que essa proposta não se enraizou na grande 
nga tradição escolar fundada em outras meto- 
ormações continuadas em muitas redes e & 
cação, as más condições de trabalho do pro” 
10 se organizam os currículos e O cotidiano 
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jorária) dificultaram a sua implementação. Ao anali 
alisar 


s de História produzidos pelas redes públicas de ensi 
no 


e informativo e cronológico. Em algumas dess 
o, pode-se verificar a def: E 
p defesa de um estudo interdisciplinar e 


o. tal como indicavam os PCN. 


e frequentemente acontece nos textos que embasam as 


db 


circunstância histórica é analisada e as condições específ 
mento (BNCC ELEF, p. 395). Destaca a necessidade de 


a interpretação para que se desenvolva o pensamento crf 


interpretação, deve-se desenvolver a ca 


mina de autonomia do pensamento. 


Por fim, na perspectiva da construção de uma visão crítica da hist 


o documento conclui que 0 conhecimento histórico deve ser 
e e 


sobre as coisas do passado e do presente, de construir 
explicações, desvendar significados, compor € decompor interpretações E 
movimento contínuo ao longo do tempo e do espaço. Enfim, tati E 
a história em ferramenta a serviço de um discernimento maior 
ciedades em que se vive. (BNOG 


pacidade de análise e or 
E CS 


uma forma de indagar 


transformar 
sobre as experiências humanas e as so 


ELEF, p. 397) 


o definir objetos de conhecimento de História para o Ensino Funda: 
E O e DR 1 
mental) a BNCC organiza os conteúdos propostos em unidades temáticas 


amente coma construção de um tra 


que dificilmente se configuram efetiv 
balho temático, especialmente nos anos finais do Ensino Fundamental, 


Nos anos iniciais do Ensino Func amental, o foco está na construção 
do sujeito e na consciência da existência de um “eu” e de um “outro”, que 
tem como finalidade o conhecimento de si, das referências imediatas do 

círculo pessoal, da noção de comunidade e da vida em sociedade. Em se- 
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guida, por meio da relação diferenciada entre sujeitos e objetos, é possível 


separar o “Eu” do “Outro”. 
No 3º e 4º anos busca-se amp 


3: a noção de lugar e as dinâmicas de vida 


meses 


liar o trabalho focalizado no eu, incluin- 


dades. No 
ade 


presentes nas ci 
foco o tema da diversid 


5º ano amplia-se para O mundo colocando em 


dos povos e culturas. 


Anuncia-se ainda que a proposta deve preparar os estudantes par 
conta a &% 


frentar os desafios do mundo contemporâneo levando em 
—  ciado fenômeno da globalização. , 

EA proposta para os anos inicia iciais retoma alguns dos conteúdos j 
“Ihados em escolas e presentes em muitos livros didáticos para esse nl 
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isão, defende a utilização de documentos históricos 
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e se compreenda a relação tempo e espaço € às 
aram. (BNCC ELEF, p. 394). 


nização social. Defende como impres- 
lo identificar o momento em que uma 


» deve fazer uso da comparação para que se 
especificando as semelhanças e diferenças 


o. 


im família, história da família, medição do tempo, processos migra- 
» formação histórica do Brasil. Surgem outros que não se explicita 
“mente como podem ser trabalhados nesse nível: a noção de Esta- 
papel das tecnologias e sua relação com a exclusão social. Em todos 
E se poderia dizer que não basta arrolar um conjunto bastante vago 
“tos de conhecimento e algumas habilidades que não contribuem 
ente para apoiar O professor no desenvolvimento destas propostas. 
m nível de generalidade que permite, em verdade, que tal problema 
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bordado por caminhos diversos, esvaziando-se assim, em parte, até 
O a ideia de uma base comum. Falta um mínimo de problematiza- 
E unidades temáticas que realize um diálogo com o professor acerca 
$ ibilidades relacionadas aos temas propostos. | y 

ferifica-se também a ausência de algumas noções essenciais para o 
mento histórico, como é o caso das noções de mudança, ruptura 
a, É evidente que a história se move pela ação dos seus atores, que 
permanentemente em conflito e provocam rupturas. No entanto, a 
sta está sempre mais atenta à noção de permanência ou, ainda, ao 
jo da construção da identidade. 

| contraste com a proposta para os ano 
no Fundamental define-se que O estudo será autado elos eventos 
iderados importantes na história do Ocidente (África, Europa e uia 
“ordenando-os de maneira cronológica. Essa organização cronológi- 
entendida pelos autores da proposta como umá forma de reg stro da 
gria, sendo destacado aquilo que foi consolidado na ultura to 
ca. Só não fica claro qual seria essa cultura historiográfica, Afinal, 
m muitas maneiras e caminhos para se organizar € problematizar 0 
ecimento histórico. A qual cronologia está se referindo? O texto in- 


definia que a história expressa à correlação de forças, de enfren- 
dos e significados. Como, 


e da batalha para a produção de senti ei 

efinição da cronologia e a seleção dos eventos mais importantes 
omo base uma genérica cultura historiográfica? Trata-se de jus 
justificável, ficando evidente o descompasso entre à proposição 
osta formulada para os anos finais do Ensino Fundamental, 


s iniciais, nos anos finais do 
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em sua realidade. Não há na BNCC qualquer reflexão ou ref. ; 
dimensão local nos anos finais do Ensino Fundamental. Fa: 


A PROPOSTA DA BNCC PARA O ENSINO MÉDIO 
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Em abril de 2018 foi lançado o documento da BNCC para o Be 
| Médio. Este ainda seria submetido à apreciação do Conselho NaciotA À 
Educação antes da divulgação de sua versão final. Nesta oposta à má k | 

, e- 


“mática e a Língua Portuguesa anharam grande centralidade, Seguindo 
(Lei n. 134150017) que 


que está proposta na Reforma do Ensino Médio ) 
e. » Que 
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E ciais da área de Ciências Humanas, 
Com base nestes princípios são definidas seis competências específi- 


ab) 
8 q cas-gue se desdobram em um conjunto de habilidades a.sex trabalhado 
a 
As 


pelos professores da área de Ciências Humanas. As competências são: 


1. Analisar processos políticos, econômicos, sociais, ambientais € culturais 
nos âmbitos local, regional, nacional e mundial em diferentes tempos, 2 par 
tir de procedimentos epistemológicos e científicos, de modo a compreender 
e posicionar-se criticamente com relação a esses processos € às possíveis 16 
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ração de territórios e fronteiras em diferentes tempos e ê 
ensão dos processos sociais, políticos, co 
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is geradores de conflito e negociaçã 

8 am Eptlivo “ Negociação, desigualdade e igualdade 
e inclusão e de siluações ; 
e inclusão e de siluações que envolvam q exercício arbitrário do 


lizar, analisar e avaliar criticamente as relações das sociedades 
Zà € seus impactos econômicos e socioambientais, com vistas 


de soluções que respeitem e promovam 4 consciência e a ética 


al e o consumo responsável em âmbito local, regional, nacio- 


elações de produção, capital e trabalho em diferentes territó- 
e culturas, discutindo o papel dessas relações na construção, | 
transformação das sociedades. | 
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e combater as diversas formas de desigualdade e violência, 


los éticos, democráticos, inclusivos e solidários, e respeitan- 


umanos. 
pessoalmente e coletivamente, do debate público de forma 
qualificada, respeitando diferentes posições, com vistas a possi- 
hadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, 
2. autonomia, consciência crítica e responsabilidade. (BNCC 
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mpetências é bastante coerente com os princípios 

ocupados com a possibilidade de se construir diálo- 

se crítica da vida social. Ao contrário do que ocorre 

| Fundamental, não se prioriza uma história pau- 
ia, busca-se a perspectiva de um conhecimento 
mermita constituir uma reflexão acerca da so- 
vive no século XXI. 

o ensino de História, abre-se a possibilidade 
como foco a possibilidade de os jovens 


s históri “buindo-lhes sentido para 
tos históricos atribt p 


as humanas no tempo considerando 


Ocorre, contudo, que, como já afirmamos, a Reforma do E 
i no j a n: 
dio coloca a área de Ciências Humanas em um lugar mar inal 


e À ; » SE Er 
sível que as escolas atribuam espaço muito secundário para 


Estes Conl. k 
cimentos, O que faria com que perdessem uma oportunic d 

ja ' 00 ao dE 
uso dos conhecimentos da área para se constituírem como cida Term 


- dãos at; 
sa Sala 
em uma sociedade que se pretende democrática. :: — 
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